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A arquitetura oferece para a população diversas possibilidades que buscam proporcionar uma melhoria de vida, 
contendo os direitos básicos de uma moradia digna. Com isso, por meio da arquitetura vernacular conseguimos 
contribuir com causas sociais no sertão central, onde encontramos técnicas de construção nativa do Brasil, na qual foi 
manifestada por meio dos índios, tendo em vista utilização de seus materiais locais para construção. As técnicas de 
construções que eram empregadas naquela época e que ainda se faz presente nos dias de hoje, é a técnica de pau-a-
pique, na qual temos o uso do barro, e madeira para a estrutura da edificação. Para o telhado, antigamente se usava 
palha de coqueiro ou carnaúba, mas atualmente a palha de coqueiro vem sendo substituída por telha cerâmica. 
A arquitetura vernacular possui diversos benefícios, e um dos principais é a sustentabilidade, além da qualidade acústica 
que essa arquitetura proporciona. Além disso, por sua valorização dos materiais locais de uma determinada região, não 
se faz necessário o uso de materiais convencionais. Com isso temos uma arquitetura limpa que beneficia tanto o homem 
quanto o meio ambiente. Foi a partir do entendimento da arquitetura vernacular juntamente com arquitetura social, e 
da percepção que por meio da arquitetura podemos transformar realidades de comunidades no sertão central, que 
demos início ao projeto de extensão, que veio a ser nomeado como projeto Renovar, buscando formas de melhorar as 
condições de moradia de comunidades carentes, utilizando os materiais locais presente na região. O projeto de extensão 
Renovar analisou as necessidades de algumas comunidades carentes na cidade de Quixadá. A partir disso, escolhemos 
a comunidade Nova Jerusalém, que já faz o uso da arquitetura vernacular em suas residências, sendo na maioria das 
construções utilizado a técnica de pau-a-pique, que já vem de geração a geração, devido a mão de obra local e por 
possuir os materiais no local, o barro vermelho e a madeira. Contudo, o projeto selecionou uma família que tinha em 
torno de 30 pessoas, divididas em apenas cinco moradias, sendo três delas feitas de pau-a-pique. Apenas duas 
residências possuem banheiro, com isso buscamos desenvolver um projeto de um banheiro utilizando a técnica do pau-
a-pique que já estava presente na comunidade. Devido à escassez de água na região, procuramos fazer a reutilização 
da água provinda do chuveiro para reutilizá-la na descarga. Propomos também, a construção de uma bacia de 
evapotranspiração na qual serão plantadas bananeiras e mamoeiros que farão parte do tratamento das águas negras. 
Dessa forma, através do projeto iremos contribuir com melhores condições de higiene, proporcionamos moradia digna 
e reativamos a prática da agricultura da família. Tudo isso, sem degradação do meio ambiente e promovendo a 
valorização dos materiais e mão de obra locais.  
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